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RESUMO 
Introdução: Na rotina da fisioterapia existe uma alta 

demanda de pacientes acometidos por lombalgia 
decorrentes de um conjunto de causas que envolvem 
mudanças fisiológicas e anatômicas tais como: 
alterações posturais, cifose, escoliose, hiperlordose, 
escorregamento de vértebras, inflamação, infecção e 
alterações psíquicas. O Fisioterapeuta intervém com 
técnicas e exercícios benéficos na promoção da 
analgesia nas dores lombares. Objetivo: discorrer 

sobre o tratamento fisioterapêutico verificando a 
eficácia da Técnica Isostretching na lombalgia crônica. 
Material e Métodos: foi realizada uma revisão literária 

exploratória, fundamentada em assuntos afins 
pesquisados em livros, revistas, artigos e bases de 
dados digitais dos sites: Scielo, Pubmed, Bireme,  
 
 
 

 
Medline e Lilacs, no período de 2008 a 2014, na 
língua portuguesa, inglesa e espanhola, usando os 
seguintes descritores: fisioterapia, lombalgia, 
tratamento, técnica. Resultados: Foram encontrados 

vinte e seis artigos e consultados seus resumos para 
avaliar quais abordam sobre o tratamento 
fisioterapêutico e a eficácia da Técnica Isostretching 
na lombalgia crônica, sendo, então selecionados 10 
artigos, para serem apresentados em relação à 
Técnica Isostretching no tratamento da lombalgia 
crônica. Considerações Finais: A Técnica 

Isostretching é um recurso fisioterapêutico que 
melhora significativamente a dor lombar crônica além 
de prevenir a sua reincidência. 
Descritores: Fisioterapia. Lombalgia. Abordagem de 

tratamento. 
 
 

 
ABSTRACT 
Introduction: In the routine of physiotherapy there is a 

high demand of patients with low back pain due to a 
set of causes that involve physiological and anatomical 
changes such as postural changes, kyphosis, 
scoliosis, concavity, slip vertebrae, inflammation, 
infection, and psychiatric disorders. The 
physiotherapist interposes with beneficial techniques 
and exercises promoting analgesia in low back pain. 
Objective: The aim was discussing the physical 

therapy and checking the effectiveness of Isostretching 
technique in chronic low back pain. Material and 
Methods: An exploratory literature review was 

conducted, based on related matters researched in 
books, magazines, articles and digital databases such  

 
 
as Scielo, Pubmed, Bireme, Medline and Lilacs, from 
2008 to 2014, written in Portuguese , English and 
Spanish languages, using the following descriptors: 
physical therapy, low back pain, treatment technique. 
Results: It were found twenty and six articles whose 

their resumes were consulted to identify the physical 
therapy and effectiveness of Isostretching technique in 
chronic low back pain, and then a number of ten 
articles were selected to be discussed. Final 
Thoughts: The Isostretching Technique is a physical 

therapy resource that significantly improves chronic 
back pain and to prevent their recurrence. 
Descriptors: Physical Therapy Specialty. Low Back 

Pain. Therapeutic Approaches. 
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INTRODUÇÃO 

 
A lombalgia vem sendo vista como uma 

problemática dentro da área da saúde pública, 
visto que mais da metade da população em 
alguma fase da vida é acometida pelas dores 
lombares.

1
 Essa é resultante de diversos fatores 

sócio demográficos, comportamentais e 
atividades ocupacionais. Sendo então relevante 
a implantação de um programa educacional 
intensivo com o objetivo de reduzir a dor lombar 
e prevenir sua reincidência.

2
 

Uma estratégia na prevenção ou reversão 
de quadros clínicos de dores na coluna lombar é 
a terapia física. O que evidencia o papel do 
profissional fisioterapeuta no tratamento da 
mesma, com o intuito de auxiliar o paciente a se 
adaptar às alterações físicas, reduzir a 
incapacidade e a algia, como também, 
desenvolver uma maior resistência muscular, 
diminuindo eventuais desconfortos.

3
 

Os exercícios terapêuticos são aplicados 
como forma de elaboração da terapia física e na 
tentativa de minimizar as dores, estes têm como 
objetivo: eficiência na diminuição do grau da dor 
lombar, ganho de flexibilidade, aumento da 
resistência, força muscular, diminuição da 
cronicidade, redução do período de transtorno e  
atenção médica, especialmente em pacientes 
crônicos.

4
 

Para alcançar a normalidade postural, a 
técnica Isostretching é uma excelente proposta, 
pois, tem por finalidade fortalecer e diminuir a 
rigidez da musculatura, através de exercícios 
que exigem da coluna uma conduta de auto 
alongamento, adequando a postura e 
aprimorando a capacidade respiratória. Desta 
forma, a técnica estimula a consciência corporal 
e aperfeiçoa o controle neuromuscular, além de 
proporcionar maior flexibilidade, mobilidade 
articular, tonicidade, força e o controle 
respiratório.

5
 Diante disso, o presente estudo 

teve como objetivo discorrer sobre o tratamento 
fisioterapêutico verificando a eficácia da Técnica 
Isostretching na lombalgia crônica. 
 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Esta pesquisa exploratória foi moldada sob 

uma revisão literária minuciosa, em livros, 
revistas, periódicos, dissertações e teses com os 
temas afins. Nos bancos de dados dos sites: 
Scielo, Pubmed, Bireme, Medline e Lilacs, por 
meio de associação dos seguintes descritores: 
Fisioterapia, lombalgia, tratamento e técnica. Os 
critérios de inclusão utilizados foram periódicos 

impressos, online, livres, em língua portuguesa, 
inglesa e espanhola, publicados entre os anos de 
2008 e 2014, a leitura e seleção dos artigos foi 
realizado por dois pesquisadores no período de 
quatro meses (agosto 2014 a dezembro 2015). 
 
 
 
RESULTADOS 
 

A coluna é formada por 33 vértebras (7 
cervicais, 12 torácicas, 5 lombares, 5 sacrais e 4 
coccígeas), músculos, ligamentos e discos 
intervertebrais. Para a realização das funções de 
amortecimento, pressão e sustentação de peso, 
estão intercalados os discos entre os corpos 
vertebrais. Esses discos estendem ao decorrer 
da coluna e possuem forma de cunha, nas 
regiões cervical e lombar. As regiões de 
curvaturas côncavas permitem que a coluna 
exerça com precisão suas funções de 
flexibilidade e rigidez.

6
 

Dentre os transtornos da coluna vertebral, 
as dores lombares crônicas são consideradas 
uma problemática dentro da área da saúde, que 
vem se agravando a cada dia, pois, além de 
causar grande impacto na qualidade de vida das 
pessoas, devido acarretarem limitações na 
capacidade funcional dos acometidos, afetam 
também o setor público e privado.

8
  

Por outro lado, a atuação do profissional 
fisioterapeuta pode-se relacionar com a 
classificação do tipo de lombalgia que o paciente 
possui. Essas podem ser classificadas de acordo 
com o tempo de duração: dor aguda se durar 
menos que quatro semanas e, se persistir por 
mais de doze semanas é classificada como dor 
crônica.

7
 A partir dessa diferenciação em dor 

lombar aguda ou dor lombar crônica é realizado 
o plano de tratamento para cada paciente. Na 
fase crônica o tratamento tem como objetivos: 
analgesia e a liberação das fibras musculares; 
orientar alongamentos musculares; melhorar a 
amplitude do movimento; trabalhar equilíbrio, 
resistência e função muscular, por meio de 
exercícios resistidos, com o propósito de 
fortalecer os músculos específicos, restaurar o 
controle funcional, treinar os movimentos e 
readquirir a consciência do movimento.

9
 

Técnicas sistematizadas em exercícios 
clássicos ou nos exercícios de estabilização da 
coluna como a Yoga, o Pilates e o Isostreching 
são opções de tratamento que possuem 
procedimentos particulares. Essas alternativas 
de exercícios terapêuticos têm despertado a 
atenção dos pacientes para procurarem as 
denominadas terapias complementares.

10
 

Observa-se que as dores lombares são 
oriundas de mudanças fisiológicas e anatômicas 
como: Alterações posturais, escoliose, cifose, 
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hiperlordose, inflamação, infecção, hérnia de 
disco, escorregamento de vértebra, artrose e até 
mesmo alterações psíquicas. 

Bernard Redondo, em 1974, relata que o 
Isostretching é uma técnica francesa, conhecida 
também como Ginástica de Manutenção, pois, 
observa as curvas fisiológicas da coluna 
vertebral, preservando a posição ereta da 
mesma. O princípio dessa técnica é a 
sustentação do corpo através do fortalecimento 
e da flexibilidade da musculatura da coluna, 
assim como da amplitude articular durante o 
movimento, assegurando ainda o controle da 
respiração e a participação ativa do indivíduo.

11
 

Os exercícios são focados no 
alongamento e fortalecimento muscular e 
abordam o paciente de modo global, trabalhando 
todo o corpo e estimulando a coordenação, 
propriocepção e a percepção corporal do 
paciente através de exercícios de contração 
isométrica, autocrescimento, respiração e 
alongamento preservando sempre a posição 
ereta da coluna vertebral.

12
 

Assim, os exercícios de contração 
isométrica utilizados na técnica Isostretching, 
ocorrem de forma estática, favorecendo o 
fortalecimento muscular, através do 
recrutamento de um maior número de fibras e 
sarcômeros. Já os exercícios de 
autocrescimento, tem função corretiva sobre as 
curvaturas fisiológicas da coluna lombar, 
reforçando os músculos abdominais e 
auxiliando na manutenção desses 
crescimentos.

13
 

O trabalho respiratório é realizado pela 
técnica Isostretching, por meio, de uma 
respiração prolongada e forçada, durante a 
realização das posturas, o alongamento e 
fortalecimento dessa musculatura evita a rigidez 
da mesma, o que favorece a ventilação. E por 
fim, os exercícios de alongamento buscam 
flexibilizar os músculos para o aumento de força 
muscular, geralmente são realizados 
alongamentos globais, simétricos ou 
alongamentos no eixo, com a finalidade de 
diminuir as compensações e amenizar as 
tensões.

13
 

Pode ser aplicada a qualquer faixa etária 
e em qualquer tipo de pessoa, sendo elas 
crianças, adultas ou idosas, devido ao paciente 
controlar e graduar a sua força e contração 
muscular de cada parte do corpo a ser 
trabalhada. O tratamento é realizado por meio 
de reações agonistas e antagonistas durante a 
expiração profunda, a partir do posicionamento 
adequado da pelve e da coluna. As posturas 
devem ser mantidas durante o tempo da 
expiração, normalmente 10 segundos e 
repetidas pelo menos três vezes. O paciente 
não pode ser sobrecarregado, por isso, os 

exercícios devem ser divididos em sessões 
progressivas e curtas, realizadas duas vezes 
por semana.

11
 

Os exercícios são realizados em um total 
alinhamento vertebral, com toda a musculatura 
corporal sendo conscrita. Essa técnica pode 
ajudar na intervenção dos desequilíbrios 
posturais, na medida em que, tem por objetivo 
flexibilizar e fortalecer os músculos, melhorando 
assim a postura.

14-15
 A técnica proporciona um 

controle de flexibilidade dos músculos, domínio 
respiratório, já que a mesma é baseada na 
expiração, amplitude articular e flexibilização 
articular, além de estimular a tonicidade e a força 
muscular.

16-17 

 

 
 
DISCUSSÃO 

 
A pesquisa bibliográfica, inicialmente, 

resultou na obtenção de noventa e quatro artigos 
que estavam de acordo com os descritores 
citados anteriormente. Destes, vinte e seis estão 
de acordo com os critérios citados acima.  
Nesses artigos foram consultados seus resumos 
para avaliar quais abordam sobre o tratamento 
fisioterapêutico e a eficácia da Técnica 
Isostretching na lombalgia crônica, sendo, então 
selecionados 10 artigos, nos quais, quatro deles 
abordam sobre a técnica Isostretching, três sobre 
os exercícios terapêuticos utilizados na 
lombalgia, dois sobre as dores lombares crônicas 
e por fim um sobre o tratamento fisioterápico.  

O corpo como forma de resposta 
adaptativa as dores da coluna lombar, realiza 
mudanças anatômicas e fisiológicas procurando 
alcançar um quadro de alívio das tensões 
musculares e das algias. Pessoas com 
alterações lombares apresentam diminuição na 
resistência dos músculos paravertebrais, essas 
no decorrer dos seus afazeres reduzem os 
movimentos por medo de sentirem dor o que 
proporciona desconfortos durante a realização 
de suas atividades funcionais. Com a redução 
dos movimentos, os músculos ficam 
comprometidos e como consequência podem 
gerar dor e encurtamento muscular, evoluindo 
para uma atrofia.

18
 

Sentir dor é uma sensação particular de 
cada indivíduo que só pode ser estimada por 
outras pessoas através das atitudes 
comportamentais e/ou verbais do mesmo. 
Quantificar com precisão o grau da dor lombar, 
em pessoas com lombalgia crônica antes e após 
uma intervenção fisioterápica, tem sido o desafio 
de estudos que buscam responder questões 
como: Qual a intensidade e frequência que os 
exercícios devem ser usados, para quais 

http://www.minhavida.com.br/saude/temas/hernia-de-disco
http://www.minhavida.com.br/saude/temas/hernia-de-disco
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pacientes será benéfico seu uso e os benefícios 
a longo prazo.

3, 19 

Diversos exercícios terapêuticos, que 
visam à estabilização e controle motor, têm sido 
propostos nos últimos anos como forma de 
tratamento para a lombalgia crônica, destacando 
os exercícios que se baseiam na estabilização 
da coluna lombar.

 20
 O objetivo desses exercícios 

é manter a estabilidade da coluna com o 
aumento do controle neuromuscular, da força e 
da resistência dos músculos centrais do tronco, o 
que proporciona uma interação entre as 
estruturas anatômicas estáticas e dinâmicas na 
realização das atividades funcionais. Além disso, 
os exercícios de fortalecimento proporcionam o 
regresso ao trabalho em indivíduos com dor 
lombar crônica.

 21- 22
 

A fisioterapia intervém no tratamento das 
dores lombares com orientações desde cuidados 
gerais com ênfase na postura adequada, como 
também, através de terapias, técnicas e 
exercícios passivos, ativos e de alongamento 
com o objetivo de promover a melhora do quadro 
de algia e o ganho de resistência muscular.

23
 

O tratamento fisioterápico tem como 
proposta final que o paciente alcance o ganho de 
amplitude de movimento e a analgesia da dor, 
proporcionando então uma melhora das 
atividades funcionais. É necessário por parte dos 
profissionais o entendimento dos fatores 
lesionais como também uma avaliação da 
evolução dos resultados, para assim possibilitar 
a elaboração de um plano assistencial 
fisioterápico mais adequado.

 23
 

Baseando-se em um conjunto de 
exercícios, estudiosos ao longo do tempo, foram 
desenvolvendo técnicas que proporcionam uma 
diminuição dos desconfortos gerados pelas 
dores lombares, trabalhando as capacidades 
musculares em desequilíbrio, através da 
contração isométrica (quadríceps, glúteos, 
abdominais e assoalho pélvico), alongamento 
muscular, autocrescimento, além de uma 
expiração lenta e prolongada.

24
 

Segundo Mann et al.
25

 a técnica 
Isostretching baseada na ginástica postural com 
destaque no fortalecimento dos diferentes grupos 
musculares, foi aplicada a um grupo de 10 
mulheres, portadoras de lombalgia crônica. Após 
dez sessões a técnica se mostrou eficiente para 
a redução da dor lombar e aumento da força 
muscular como também da amplitude de 
movimento e da melhora da estabilidade 
postural. 

De acordo com Macedo, et al.
24 

em outro 
estudo de análise clínica composta por pacientes 
com lombalgia, todas do gênero feminino, 
sedentárias e estudantes do ensino superior, 
confirma-se a eficácia da técnica, em função da 
melhora apresentada pelas pacientes para 

reduzir a incapacidade e a algia, bem como 
ampliar a resistência dos músculos abdominais, 
extensores de tronco e glúteo máximo. 

Entretanto, um estudo clínico comparando 
a técnica de Isostretching com cinesioterapia 
convencional no tratamento da lombalgia 
demonstrou que não houve diferenças 
significativas entre as duas técnicas, este 
resultado foi justificado pela interferência de 
fatores etiológicos e pela amostragem 
inadequada. Porém, a técnica de controle 
postural Isostretching se mostrou benéfica na 
diminuição da dor lombar e da incapacidade em 
portadores de lombalgia.

26
 

Achados na literatura tem demonstrado 
que a técnica Isostretching é benéfica na 
redução das dores e no aumento da força 
muscular. Além desses benefícios a contribuição 
dessa técnica também está associada com a 
maior ativação do controle neuromuscular 
abdominal, aumentando a desempenho da 
marcha e possibilitando assim, uma maior 
estabilização do tronco, garantida pela interação 
entre três sistemas: passivo, ativo e o sistema 
neural.

5
 

 
 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo conclui que as técnicas 
fisioterapêuticas mais especificamente a técnica 
Isostretching são eficazes para tratar a lombalgia 
crônica uma vez que diminuem a algia e 
melhoram a qualidade de vida dos acometidos. 
Essa técnica ainda enfatiza a importância do 
tratamento de força e resistência muscular para 
pacientes com dor lombar crônica, associados ao 
aprimoramento da capacidade respiratória e a 
consciência corporal. 
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